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RESUMO 

 

A adolescência é uma fase marcada por mudanças que influenciam a adoção de 
hábitos capazes de repercutir na saúde ao longo da vida. Nesse contexto, 
comportamentos como inatividade física, alimentação inadequada e excesso de 
tempo em atividades sedentárias podem favorecer o desenvolvimento de doenças 
crônicas e outros agravos à saúde. Este estudo teve como objetivo investigar a relação 
entre comportamentos de risco associados ao sedentarismo em estudantes do ensino 
médio. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva, de delineamento 
transversal, realizada por meio de pesquisa de campo com 71 estudantes do ensino 
médio. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário adaptado do 
Global School-based Student Health Survey (GSHS), abordando aspectos 
relacionados aos comportamentos alimentares, atividade física, saúde mental e 
ambiente escolar. Os dados foram analisados por estatística descritiva e 
apresentados em gráficos. Os resultados evidenciaram diferenças entre os sexos, 
indicando que os estudantes do sexo masculino apresentaram maior frequência de 
consumo de fast food, maior tempo em comportamento sedentário e maior prática de 
atividade física, enquanto as estudantes do sexo feminino apresentaram maior 
consumo de frutas e verduras e maior frequência de indicadores relacionados à saúde 
mental. Em relação ao ambiente escolar, a maioria dos participantes relatou sentir-se 
seguro e não deixar de frequentar a escola por medo de violência ou intimidação. 
Conclui-se que comportamentos de risco associados ao sedentarismo estão 
presentes entre os adolescentes avaliados, reforçando a importância de ações de 
promoção da atividade física, da alimentação saudável e da saúde mental no 
ambiente escolar. 
 

Palavras-chave: Estilo de vida. Comportamento sedentário. Adolescentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Adolescence is a phase marked by changes that influence the adoption of habits 
capable of impacting lifelong health. In this context, behaviors such as physical 
inactivity, poor diet, and excessive time spent in sedentary activities can contribute to 
the development of chronic diseases and other health issues. This study aimed to 
investigate the relationship between risk behaviors associated with a sedentary 
lifestyle among high school students. It was a quantitative, descriptive, cross-sectional 
study conducted via fieldwork with 71 high school students. Data collection utilized a 
questionnaire adapted from the Global School-based Student Health Survey (GSHS), 
covering aspects related to dietary habits, physical activity, mental health, and the 
school environment. Data were analyzed using descriptive statistics and presented in 
graphs. The results revealed gender-based differences, indicating that male students 
had a higher frequency of fast-food consumption, spent more time in sedentary 
behaviors, and engaged in more physical activity, whereas female students reported 
higher consumption of fruits and vegetables and a higher prevalence of mental health-
related indicators. Regarding the school environment, the majority of participants 
reported feeling safe and stated they did not skip school due to fear of violence or 
bullying. The study concludes that risk behaviors associated with a sedentary lifestyle 
are present among the adolescents evaluated, underscoring the importance of 
initiatives to promote physical activity, healthy eating, and mental health within the 
school environment. 
 

Keywords: Lifestyle. Sedentary behavior. School health. 
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1 INTRODUÇÃO                                                      

O comportamento de risco pode ser definido como ações que colocam a vida 

de uma pessoa em perigo ou o aumento da possibilidade de prejuízos à saúde, tanto 

no presente quanto no futuro (Oliveira et al., 2025). A adolescência, período de 

passagem da infância para a fase adulta, envolve diversas mudanças físicas, 

psicológicas e sociais, que influenciam diretamente na adoção de hábitos prejudiciais, 

como má alimentação, uso de cigarro, inatividade física e consumo de bebidas 

alcoólicas (Silva et al., 2025). 

Além disso, durante a adolescência uma alimentação inadequada pode causar 

falta de nutrientes importantes para o crescimento e desenvolvimento do corpo, além 

de aumentar o risco de problemas de saúde e afetar a qualidade de vida ao longo do 

tempo (Silva et al., 2022). Nessa fase, também é comum ocorrer uma redução na 

prática de atividade física, enquanto o tempo gasto em atividades sedentárias tende 

a aumentar, dificultando o cumprimento das recomendações de atividade física (Porto 

et al., 2024). Além disso, sentimentos de tristeza podem interferir na rotina dos 

adolescentes e diminuir a disposição para realizar atividades do dia a dia, incluindo a 

prática de atividade física (Furtado et al., 2023). Da mesma forma, a falta de segurança 

no ambiente escolar pode estar relacionada a menores níveis de atividade física, 

mostrando que diferentes fatores do cotidiano podem influenciar os hábitos e o estilo 

de vida dos adolescentes (Marcino et al., 2022). 

Segundo Fontes et al. (2023) O comportamento sedentário, está relacionado à 

falta de atividade física, é definido pelo longo tempo gasto em atividades que exigem 

pouco consumo de energia do corpo. Nesse sentido, os hábitos sedentários são 

caracterizados pelo grande período dedicado a atividades em frente às telas, como 

assistir televisão, jogar videogame e utilizar computadores, além da baixa participação 

em exercícios físicos regulares (Vasconcellos et al., 2022). Diversas pesquisas 

apontam que o comportamento sedentário está ligado ao aumento dos casos de 

sobrepeso e obesidade, além da diminuição da prática de atividades físicas, da 

redução das horas de sono e da piora na qualidade de vida (Brito et al., 2024). 

Por outro lado, um aspecto favorável para a promoção da saúde é que os 

comportamentos podem ser modificados ao longo do tempo, dessa forma os riscos 

relacionados a hábitos inadequados podem ser reduzidos, e até pequenas mudanças 

no estilo de vida já são capazes de proporcionar benefícios para a saúde geral 

(Furtado et al., 2023). Portanto, a prática frequente de atividades físicas desempenha 
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papel fundamental na saúde e na qualidade de vida de crianças e adolescentes, já 

que muitos dos hábitos desenvolvidos nessa fase tendem a permanecer na vida adulta 

(Dos santos et al., 2024). 

O presente estudo teve como objetivo investigar a relação entre 

comportamentos de riscos como comportamentos alimentares, inatividade física, 

saúde mental e ambiente escolar, associados ao sedentarismo em estudantes do 

sexo feminino e masculino que se encontram na fase da adolescência. Diante desse 

cenário, a pesquisa buscou analisar se a prática desses comportamentos de risco tem 

influenciado a prática de atividade física entre estudantes do ensino médio, bem como 

verificar a prevalência de hábitos não saudáveis entre os sexos que, quando 

praticados, podem impactar negativamente a vida adulta. Além disso, procurou-se 

compreender como fatores relacionados ao estilo de vida adotado nessa fase podem 

contribuir para o desenvolvimento de problemas de saúde futuros. Portanto, os 

resultados obtidos poderão contribuir para a elaboração de estratégias de promoção 

da saúde e incentivar a adoção de comportamentos mais ativos e saudáveis entre os 

adolescentes. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem quantitativa, por 

utilizar a coleta e a análise de dados estatísticos para investigar as variáveis 

estudadas. Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva, que busca 

descrever as características do fenômeno investigado (Gil, 2008). O estudo adotou 

delineamento transversal, sendo desenvolvido por meio de pesquisa de campo, a qual 

possibilita a obtenção de informações diretamente relacionadas ao problema de 

pesquisa e uma melhor compreensão da realidade estudada (Lakatos; Marconi, 

2003). 

 

2.2 AMOSTRA 

 O estudo contou com a participação de 71 estudantes, de ambos os sexos com 

idade entre 14 e 17 anos, com turmas do 1º ao 3º ano do Ensino médio Integrado, 

sendo 44 do sexo masculino e 27 do sexo feminino, matriculados na escola ECIT 

Monsenhor Vicente Freitas, localizada na cidade de Pombal – PB, no Alto Sertão 

Paraibano. A amostra foi composta por alunos pertencentes aos cursos técnicos em 
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Informática, Edificações e Meio Ambiente. Os critérios de inclusão adotados para 

participação na pesquisa compreenderam estudantes de ambos os sexos, com idade 

entre 14 e 17 anos, que estivessem regularmente matriculados na instituição de 

ensino no período de realização da coleta de dados. Os critérios de exclusão 

compreenderam estudantes que não assinaram os termos éticos exigidos para 

participação na pesquisa, que apresentaram questionários preenchidos de forma 

incompleta ou que não estavam devidamente matriculados na instituição de ensino no 

período da coleta de dados. 

 

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 Para investigar os comportamentos de risco associados ao sedentarismo, foi 

utilizado o questionário adaptado Global School-based Student Health Survey (GSHS) 

versão 2016 (ANEXO B). O questionário foi adaptado para 34 questões destinadas a 

investigaras variáveis do comportamento de risco dos estudantes, abordando 

perguntas sobre âmbitos alimentares (9), atividade física (7), saúde mental (8) e 

ambiente escolar (8). Além disso, o instrumento contém, em sua parte inicial, 

instruções gerais aos estudantes, bem como três questões de caracterização da 

amostra referentes à idade, sexo e série escolar. O questionário original foi 

desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em parceria com o Centers 

for Disease Control and Prevention (CDC), tem como objetivo analisar a saúde e os 

comportamentos de risco de estudantes de 13 a 17 anos de idade. Com aplicação 

anônima em formato físico ou digital, e composto por 100 questões que abordam 

aspectos como consumo de álcool, tabaco e outras substâncias, alimentação, prática 

de atividade física, saúde mental, violência, comportamentos sexuais, higiene e 

características sociodemográficas. Esses dados possibilitam as comparações entre 

países e auxiliam na criação de políticas públicas voltadas à prevenção e promoção 

da saúde. 

 

2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS  

Inicialmente, o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa e, 

posteriormente, autorizado pela direção da ECIT Monsenhor Vicente Freitas mediante 

Carta de Anuência (Apêndice A).  Após a autorização da direção e do professor 

responsável, foram apresentados Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (Apêndice B) aos responsáveis e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
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(TALE) (Apêndice C) aos estudantes participantes. Após a devolução dos termos 

devidamente assinados, iniciou-se a etapa de coleta de dados. Para isso, os 

participantes responderam questionário adaptado do Global School-based Student 

Health Survey (GSHS), versão 2016 (ANEXO B), que investigou comportamentos 

associados ao sedentarismo. 

 

2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

 Inicialmente, os dados foram organizados, no Microsoft Office Excel 2016, no 

qual foram inseridas as características da amostra e as variáveis investigadas. A partir 

desses dados, foi realizada análise descritiva das variáveis contínuas, calculando a 

porcentagem. Para a distribuição e análise dos dados, utilizou-se o software JASP 

versão 0.97.1 para construção dos resultados em formato de gráficos para melhor 

visualização, elaborados pelo próprio autor por meio do software Canva. Foi realizada 

uma análise de frequência, a fim de entender as relações e percentuais de 

combinação entre o sexo masculino e sexo feminino. 

 

2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, conforme a 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, sob parecer nº 6.016.892. 

Após a aprovação, foi apresentada à instituição a Carta de Anuência e 

disponibilizados o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos 

responsáveis e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) aos estudantes. 

Foram assegurados a participação voluntária, o anonimato, a confidencialidade das 

informações e o respeito aos participantes durante todo o estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do Gráfico 1 demonstraram maior frequência de consumo de fast 

food entre 1 e 2 dias na semana, correspondendo a 56,8% (25) dos meninos e 44,4% 

(12) das meninas. No Gráfico 2, predominou entre as meninas o consumo de frutas 

e/ou vegetais uma vez ao dia 44,4% (12), enquanto entre os meninos destacou-se o 

consumo duas vezes ao dia 40,9% (18). 
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Fonte: Criado pelo próprio autor. 

 

Os resultados referentes ao consumo de fast food são compatíveis com Silva 

et al. (2022), que identificaram esse alimento entre os principais ultraprocessados 

consumidos por adolescentes brasileiros. Da mesma forma, Castelucci et al. (2025) 

também observaram associação entre o consumo frequente de fast food e de 

refrigerantes, com 39,2% entre os consumidores frequentes e 13,3% entre os de 

menor frequência.  

Quanto ao consumo de frutas e verduras, Domingues et al. (2023) identificaram 

diferenças entre os sexos, com maior consumo de vegetais cozidos entre as meninas, 

enquanto Silva et al. (2022) verificaram que menos de um terço dos adolescentes 

consumia frutas e hortaliças regularmente. Esses achados apresentam relação com 

os resultados do presente estudo, que evidenciaram diferenças nos hábitos 

alimentares entre os sexos e consumo de frutas e verduras em diferentes frequências. 

No Gráfico 3, a maior frequência de prática de atividade física entre as meninas 

ocorreu na categoria de 0 dias 25,9% (7), enquanto entre os meninos predominou a 

prática durante 7 dias da semana 27,3% (12). No Gráfico 4, o tempo sedentário de 3 

a 4 horas diárias foi predominante entre ambos os sexos, correspondendo a 51,9% 

(14) das meninas e 31,8% (14) dos meninos. No Gráfico 5, a participação nas aulas 

de Educação Física foi mais frequente entre as meninas na categoria de 1 a 2 vezes 

no mês 37,0% (10) e, entre os meninos, uma vez por semana 38,6% (17). 

Gráfico 1 – Frequência de consumo de fast food nos 
últimos sete dias entre estudantes do ensino médio, 
segundo o sexo.  

Gráfico 2 – Frequência do consumo diário de frutas 
e/ou vegetais entre estudantes do ensino médio, 
segundo o sexo. 
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Fonte: Criado pelo próprio autor. 

Os resultados corroboram Soares et al. (2023), que identificaram maior 

percentual de adolescentes fisicamente ativos entre os meninos (26,7%) em 

comparação às meninas (9,3%), evidenciando diferenças entre os sexos. Barbosa et 

al. (2025) destacam a prática regular de atividade física como fator protetor para a 

saúde dos adolescentes. Quanto ao comportamento sedentário, Antoniassi et al. 

(2024) identificaram tempo excessivo de tela em 74,4% dos adolescentes, enquanto 

Fontes et al. (2023) observaram associação entre sedentarismo e hábitos alimentares 

inadequados. Em relação à Educação Física, Porto et al. (2024) verificaram que 

36,6% dos adolescentes não realizaram atividades físicas no tempo livre, reforçando 

a importância da prática de atividade física além das aulas escolares. 

Gráfico 3 – Frequência semanal de prática de 
atividade física por pelo menos 60 minutos. 

Gráfico 4 – Tempo diário em comportamento 
sedentário durante atividades de lazer. 
 

Gráfico 5 – Participação nas aulas de Educação 
Física nos últimos 30 dias. 
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No Gráfico 6, a resposta “0 vezes” para sentimentos de tristeza ou 

desesperança foi predominante entre ambos os sexos, sendo maior entre os meninos 

52,3% (23) do que entre as meninas 25,9% (7). No Gráfico 7, a categoria “às vezes” 

foi a mais frequente para episódios de estresse, correspondendo a 37,0% (10) das 

meninas e 34,1% (15) dos meninos. No Gráfico 8, a maioria não procurou atendimento 

profissional, sendo 81,5% (22) entre as meninas e 95,5% (42) entre os meninos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Criado pelo próprio auto 

 

Os resultados corroboram Porto et al. (2025), que identificaram sentimentos 

persistentes de tristeza em 36,8% dos adolescentes e associação com maior uso de 

smartphone. Furtado et al. (2023) também observaram maior probabilidade de baixos 

níveis de atividade física entre adolescentes com sintomas de depressão, chegando 

Gráfico 6 – Frequência de sentimentos de 
tristeza ou desesperança nos últimos 30 dias. 
 

Gráfico 7 – Frequência de sentimentos de estresse 
nos últimos 30 dias. 
 

Gráfico 8 – Procura por atendimento 
profissional devido a sentimentos de 
tristeza ou desesperança 
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a 69% entre aqueles com sintomas graves. Freitas et al. (2025) destacaram que 

alterações relacionadas ao estresse podem repercutir negativamente no 

desenvolvimento psicológico de crianças e adolescentes. Já Messias et al. (2025) 

encontraram prevalência de episódio depressivo clinicamente significativo de 27,1%, 

sendo maior entre as meninas (34,7%) do que entre os meninos (18,5%). Esses 

achados reforçam a relação entre saúde mental, atividade física e comportamento 

sedentário na adolescência. 

No Gráfico 9, predominou a ausência de faltas escolares sem autorização entre 

meninas (92,6%; 25) e meninos (84,1%; 37). No Gráfico 10, a percepção de segurança 

foi positiva, com maior frequência da resposta “na maioria das vezes” entre as 

meninas (33,3%; 9) e “sempre” entre os meninos (52,3%; 23). No Gráfico 11, a maioria 

não deixou de frequentar a escola por medo de agressões ou intimidações, 

correspondendo a 96,3% (26) das meninas e 97,7% (43) dos meninos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Criado pelo próprio autor 

Gráfico 9 – Faltas à escola sem permissão nos 
últimos 30 dias. 

Gráfico 10 – Percepção de segurança na escola. 

Gráfico 11 – Ausência escolar por medo de 
agressão ou intimidação. 
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Quanto à percepção de segurança, Marcino et al. (2022) observaram que 

adolescentes que praticavam atividades de lazer apresentavam melhores indicadores 

de qualidade de vida e bem-estar, sendo essa prática mais frequente entre os meninos 

(60,4%) do que entre as meninas (44,0%). Esses achados vão ao encontro dos 

resultados do estudo de Silva et al. (2025) verificaram que 29,6% dos adolescentes 

percebiam o ambiente como seguro, enquanto 30,8% o consideravam inseguro, 

observando maior prática de atividades recreativas entre aqueles que percebiam o 

ambiente como seguro. De forma semelhante, Silva et al. (2022) destacaram a 

segurança ambiental como fator relacionado à prática de atividade física entre 

adolescentes. Esses achados reforçam a importância de ambientes seguros para o 

bem-estar e a adoção de comportamentos mais ativos. 
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4 CONCLUSÃO 

 Os resultados evidenciam a presença de diferentes comportamentos 

relacionados ao sedentarismo entre os adolescentes avaliados, com diferenças entre 

os sexos. Os meninos apresentaram maior frequência de consumo de fast food, 

menor consumo diário de frutas e verduras e maior exposição às telas, enquanto as 

meninas demonstraram maior consumo de frutas e verduras, porém maior 

vulnerabilidade em aspectos relacionados à saúde mental, como sentimentos de 

tristeza e estresse. Em relação à prática de atividade física, observou-se que ambos 

os grupos apresentaram comportamentos compatíveis com níveis insuficientes de 

atividade física. No ambiente escolar, a maioria dos estudantes relatou sentir-se 

segura e não deixar de frequentar a escola por medo de violência ou intimidação. 

Dessa forma, os comportamentos de risco não se distribuíram de maneira 

uniforme entre os sexos, manifestando-se em diferentes dimensões do estilo de vida. 

Entre as limitações do estudo, destacam-se o número reduzido de participantes, a 

realização da coleta de dados de forma individual pelo pesquisador e as limitações 

financeiras, que dificultaram a ampliação da amostra e a inclusão de um número maior 

de estudantes ou instituições. Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de 

estudos com amostras maiores e diferentes instituições de ensino, possibilitando uma 

análise mais ampla da realidade dos adolescentes. Sugere-se ainda a realização de 

estudos longitudinais e análises estatísticas mais aprofundadas, permitindo 

acompanhar os comportamentos ao longo do tempo e compreender melhor a relação 

entre os diferentes fatores investigados. Apesar das limitações, os achados reforçam 

a importância de ações integradas no ambiente escolar, envolvendo a prática de 

atividade física, a alimentação saudável e o cuidado com a saúde mental, contribuindo 

para a promoção da saúde e da qualidade de vida dos adolescentes. 
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APÊNDICE A – CARTA DE ANUÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TCLE) 
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APÊNDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 
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ANEXO A – PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO ADAPTADO GLOBAL STUDENT HEALTH SURVEY 

VERSÃO 2016 
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